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liga «nitra
a titbercftlose

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos

A mais encantadora symphonin, 
Os versos mais artísticos e sábios, 
Não tem a irresistível poesia 
Das phrases que murmuram os teus lábios.

E essas phrases dulcíssimas serenas, 
Causa da minha tímida esperança, 
Lembram-me a pomba de nevadas pennas 
Levando o ramo ao arco-de-alliança !

E oiço eccoando, n’um sublime harpejo, 
A tua voz harmónica e suave, 
Como o amoroso frémito d'um beijo, 
Como os trillos cadentes d'uma ave.

Quando ao teu lado, te comtemplo e escuto, 
Fico submerso n’um scismar bemdito, 
E abandonando os crepes do seu luto, 
Minha alma vae pairar pelo iníinito.

Talvez a alguém se afigurem ex
cessivas e meticulosas as precau
ções do douto belga ; mas, n’este 
caso, o que abunda não prejudica, 
c quando nem tudo se possa pôr 
em pratica, adopte-se o principal, 
e já se terá conseguido um indis
cutível beneficio.

\VQ •,

Passa amanhã o 78.° anniversario na
talício de s. ex.a rev.“a o sr. arcebispo 
primaz, D. Antonio José de Freitas Ho- 
norato.

Por tal motivo, o illustre prelado man
dou distribuir esmolas na fórma costu
mada pelos pobres das freguezias da ci
dade, presos [da cadeia, estabelecimen
tos de beneficencia, recolhimentos, e 
outras instituições.

*
Uma commissão de empregados do 

commercio d'esta cidade, tenciona rea- 
lisar no dia 23 do corrente uma corri
da de bicycletas na estrada da Veiga de 
Penso.

os animaes que vivem em dó-
J ' , em contacto com as 

creanças, sobretudo certas aves.
4.°—Affastar do pac ou da mãe 

tuberculosa a creança recem-nasci-
Quando tu falias, que sublime harpejo! 
Que notas santas! Tua voz suave 
E' mais doce que o frémito d um beijo, 
E’ mais doce que os trillos d'uma avei

Obteve licença por 30 dias, o nosso 
estimável amigo, sr. Antonio José Pe
reira de Magalhães, intclligente aspiran
te da repartição de fazenda deste dis- 
tricto.

Realisou se na segunda-feira a aber
tura solemne das aulas da Escola Nor
mal, presidindo ao acto o nosso ami
go sr. ,dr. Antonio Joaquim Alves de 
Mello, digno director da escola, que 
pronunciou um magnifico discurso allu- 
sivo á instrucção ministrada n'aquella 
casa.’ Estava presente todo o corpo do
cente, assim como muitos dos alumnos 
matriculados.

N'esse dia acliavam-se inscriptas 103 
alumnos, assim distribuídos :

l 0 anno—Curso de habilitação, 34 ; 
curso complementar, 19. Total 53.

2.° anno—Curso de habilitação, 41 ; 
curso complementar, 9. Total 50.

Nos paizes mais scicntiíleos, sá
bios eminentes, mais prcoccnpados 
que os alchimislas cm fazer sahir 
o ouro das retortas, empregam to
das as suas diligencias e todo o seu 
talento em alcançar os soros espe
ciaes para a cura das moléstias, 
que mais affligem e viclimam a hu
manidade. Descoberto o bacillo de 
cada uma d’ellas, trata-se logo de 
inventar o contra veneno. Até o 
imperador da Rússia, no seu la
boratório diplomático, se empenha 
em combater o mais terrível fla- 
gello, companheiro e. productor de 
tantos outros—a guerra. Abençoa
do seja, assim como todos aquelles 
que se inscrevem com tamanha de
dicação n'esta cruzada humanitaria!

E’ possível que nas doutrinas pas- 
torianas, actualmcntc tanto em vo
ga, haja um poucochinho de chi- 
mera e que se deposite tfellas uma 
confiança excessiva, que podo d al- 
gum modo ser prejudicial. A con
vicção que existe um anlidoto pa
ra cada moléstia pódc dar logar a 
imprevidências e abusos funestos, 
fazendo esquecer as mais rudimen
tares c indispensáveis precauções 
hygienicas. Ha doenças que não 
assustam, porque não offerecem os 
caracteres das epidemias invasoras 
c fulminantes, mas que não são me
nos para temer, porque se propa
gam com facilidade, porque se tran- 
smittem de geração em geração, 
porque contaminam o organismo c 
o predispõem para receber mais fa
cilmente outra qualquer doença, 
como adubo a terreno para plantas 
damninhas.

Julgamos necessário, por delica
deza não indicar o nome d esse vi
nis morbido, que tanto contribue 
para a ruina do corpo e para o en
fraquecimento da raça, c contra o 
qual ainda não appareceu até hojo 
o verdadeiro especifico, valendo 
apenas para o contaminar as rigo
rosas providencias da política me
dica, tão ineficazes todavia.

De todas as moléstias a mais de
vastadora e cruel, aquella cujo qua
dro symptomatico é dos mais en- 
ternecedores e afflicli vos, c sem du
vida a tuberculose.

Não admira, portanto, que os afa
nosos cuidados da clinica se tenham 
voltado para alli de preferencia e 
hoje a sua prophylaxia póde-se di
zer que está estudada e elucidada. 
Não só se reconheceu que a tisica 
era contagiosa, mas que podia ser, 
senão absolutamente, curada, pelo

Vae começar por estes dias a cons- 
trueção d’um barracão do madeira, no 
campo dc D. Luiz I, para n'ella func-

menos sensivelmente modificada com 
nos seus terríveis effeitos. . mesíicidade,

Ha muitas moléstias, muitas de
formidades. muitos abusos, que pre
dispõem sensivelmente para a tu
berculose. Assim o raehytismo, o dã?p dsZcsU nas<-e não'íubcrcuí 
lymphatismo, o alcoolismo são dos i<)sa> torna-se tuberculisavel. 
mais valentes cooperadores. O ex- i r - .......................
«e»o de trabalho, as más condições I <las «•?«««
de liabitnbilidndc. . insofflei.iei. | 
da alimentação, são também (ado
res de primeira ordem. A hygicnc 
physica c a bygiene social teem por
tanto de se darem as mãos c dc sc 
auxiliarem mutuamente.

Ultimamente realisou-se cm
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1. °—Sendo o escarro o vcbiculo 
mais perigoso, deve-se adoptar cm 
todos os estabelecimentos públi
cos, collocandc-o em sitio bem 
visivcl, o escarrador húmido, isto 
é, cheio no seu terço, dc uma so
lução anti-septica.

Assegurar pelos meios mais con
venientes a destruição do escarro 
é vigiar pela eslerelisação do es
carrador.

2. °—Desinfectar, como nas ou
tras enfermidades contagiosas, os concernentes á sua arte, por mais 
domicílios dos doentes atacados de diíficeis que sejam, e em todas 
tuberculose. I as cõres,por preços baratíssimos.

3. °—Exercer grande vigilância I

'lecidas

I 6.° — Estabelecer um accôrdo 

11 I perfeita mente leal e harmonico, ri
goroso ao mesmo tempo, entre, o 
medico civil e o medico militar, pa
ra evitar que dèem entrada nas fi
leiras indivíduos affeclados de. tu
berculose ou com predisposição pa
ra cila.

7. "—Não permiti ir que na mes
ma enfermaria cohabilem os tuber
culosos com doentes de outra en
tidade mórbida, fazendo d’clles se
lei-, ao e recolhendo-os cm enfer
marias espcciaes.

8. °—Creação, em cada província, 
ou nas proximidades dos grandes 
centros populosos, dos industriaes 
sobretudo, de sanatórios para tra
tamento de tuberculosos indigentes.

9. °—Estabelecer, nos arredores 
das cidades ou mesmo no seu recin
to, vaccarias modelos onde sc ven
desse leite de toda a confiança.

10. °—Organisar, com auxilio dos 
médicos, escolas c conferencias, on
de se iniciem os indivíduos nos se
gredos da prophylaxia da tabcrcu- 
lose.

11. ’—Favorecer as excursões es
colares ás estações do lilloral, quer 
do planície, quer dc autilude.

12. °—Moderar, nos alumnos pre
dispostos á tuberculose, os exercí
cios corporaes violentos.

13. °—Influir para que ns inqui
linos das habitações pobres as are
jem o mais possível, tanto de dia 
como de noite.

losa, torna-se tuberculisavel.
5.°—Vigilância das creanças ad- 

, _________ Jo-as
í pela radioscopia ou outros meios, e 
eneonlrando-sc-lhes qualquer dis
posição para a tuberculose, envial- 
as para escolas especiaes, eslabe- 

no campo ou em regiões 
: apropriadas.

vers uma reunião da Sociedade real i 
de medicina e dc topographia me
dica da Bélgica.

Esta sociedade, composta de mé
dicos, engenheiros, hygienistas c 
em geral dc todas as pessoas que 
tomam a peito a salubridade das 
populações, tem prestado já gran
des serviços, e occupa-se especial
mente do recolher dados e docu
mentos acerca de iodos os casos 
morbidos, procurando ao mesmo 
tempo dchcllar todas as circums- 
tancias que concorrem para uma 
epidemia qualquer. N essa reunião 
tratou-se especialmente da Liga 
contra a tuberculose, merecendo 
especial mensão o relatorio que 
sobre o assumpto apresentou o dr. 
Van den Cogaude.

Entendemos que prestamos um 
bom serviço reproduzindo ainda 
que muito em resumo, os considc- 
randos e recommendaçõcs d aquelle 
douto medico.

Sendo o contagio um dos mais 
efficazes elementos de propaganda, 
é de vêr que se torna necessário 
combalcl-o face a face por lodos os 
modos. E como se effeclua o con
tagio ? Principalmenle por meio do 
escarro. Logo é urgente tomar a 
este proposito as precauções mais 
energicas. Em segundo logar, o tra- 
lamento dos tuberculosos deve ser 
quanto possível isolado, c por isso 
é que se recommenda a creação de 
sanatórios especiaes.

Vamos, pois, indicar as cautelas, 
que convém adoptar para evitar o 
contagio e o desenvolvimento da 
tuberculose :
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Recebedoria de Celorlco

LIVROS & JORNAES
Os dramas dos Engeitados

Concursos

O Crime da Sociedade

aos nossos

Xotas falsas de 2O<$OftO réis

Psab.

Partiu ha dias para a praia da Povoa 
de Varzim, o nosso prezado amigo e ca
marada do redacção, sr. Francisco Feio 
Soares d'Azevedo, digníssimo escrivão 
de direito d esta comarca.

Foi transferido para a comarca do 
Braga, o juiz do direito d’esta comarca, 
sr. dr. Francisco d’Almeida Pessanha.

iimetros. O verso da nota ó unicamente 
indicado por contornos, faltando-lhe to-

A empreza editora dos srs. Libanio dt 
Cunha, do Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
c preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhes de Eugênio 
Sue—«Os dramas dos Engeitados»—cuja 
caderneta n.° 1 recebemos e agradecemos.

Os dois Garotos
Com a distribuição do tomo VIII termi

nou a publicação do primeiro volume d’es- 
la obra monumental de Pierre Decourcelle, 
que eslã sendo editada pela antiga casa 
Berlrand, do sr. José Bastos. Contém este 
volume cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E‘ uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar 
eilores.

O sr. dr. Couceiro, juiz de direito da 
comarca de Braga, é transferido para 
a comarca de Barcellos.

Consta qnc será transferido para- esta 
recebedoria o sr. Joaquim Madureira c 
nomeado para a de Terras de Bouro um 
concorrente d’esta villa.

O sr. dr. Silva Dias, juiz de direito 
. comarca de Guimarães, é transfe

rido para a Relação do Porto.
•

Tamboin foi transferido da estação tc- 
legrapho-postal do Arronches para a 
de Vieira, o l.° aspirante, sr. Luiz Ma
noel Crespos, que exerceu aqui por mui
to tem o logar de director do correio.

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliolhcca Popular de Legislação» 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto «lo 4 de ja, 
nciro de 1870, cuja edição estava ha ân
uos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fas 
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfândegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

No dia 2S do corrente tem de proce
der-se á inauguração definitiva da colle- 
ctividade da Liga das Artes Graphicas 
ha tempos installada n’csta cidade. Ha
verá por essa occasião sessão solemne, 
cspcctaculo de gala e outras demonstra
ções de regosijo.

Vão ser convidadas as associações con- 
generes de Lisboa e Porto a fazerem-sc 
representar n’aquella festa.

*
Foi posto cm liberdade Antonio José 

Francisco, enteado do «Maleiro» que 
viera da capital sob prisão, por suspei
tas de ser passador de notas de 55000 
réis falsas.

Dia 21 de Outubro—Aboim, Arcozel- 
io, Athães, Atheães, Anr.es, Barbudo, 
Bários, Onbnncllas e Cervães.

Dia 22—Codeceda, Concieiro, Covas, 
Dossãos. Duas Egrejas, Esqueiros, Frei- 
riz e Gêtne.

Dia 24—Goães, Godinhaços, Gornide, 
Gondiães, Gondomar, Lage, Lanhas e 
Loureira.

Dia 25—Marrancos, Mouro, Moz, No- 
vegilde, Oleiros, Parada de Gatim, Pas
so, Pedregaes, Ponte (S. Vicente), Por- 
tella, Rioman e Sabariz.

Dia 26—Sande, Soutello, Santa Ma
rinha d'Oriz, Santa Maria de Prado, S. 
Christovão do Pico, S. Mamede d'Esca- 
riz, S. Martinho de Valbom, S. Miguel 
da Carreira o S. MgvHnho d’Escariz.

Dia 27—S. Miguel d'Oriz, S. Miguel 
de Prado, S. Paio do Pico, S. Pedro de 
Valbom, S. Thiago da Carreira, Turiz, 
Valdreu, Vallõos, Villarinho o Villa 
Verde.

Para os i 
dos os dias 28, 29

retardatarios foram designa- 
e 31.

trada com bellas gravuras.
Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d'csle excellento semanario 

das ãs minudenciasc sendo 'também mc- | illuslrad° de propaganda agricolae vulga- 
v — > j 'i risação de conhecimentos uteis, prohciente-

menic dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Os amores de Camillo

Recebemos o n.° 6 deste interessantís
simo livro de Alberto Pimentel que tão rai- 
nuciosamcnie conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respectiva sec
ção.

nores as dimensões do desenho. O papel 
é commum. Procurou-se emitar a marca 
d'agua, mas esta ficou invertida, isto é 
apparece em branco nas falsas o que é 
escuro nas boas.

Andam em circulação as notas falsas 
de 20,->OOO réis, e o Banco dc Portugal 
acaba do fazer aviso, de que cilas teem 
os caracteristicos seguintes :

Entre outros defeitos sobresahe na 
frente o da má imitação das rosetas que 
guarnecem a parte ornamental do de-

Está aberto concurso para provimen
to do 3.° partido medico, d'este conce
lho, por espaço de 30 dias, com venci
mento do 4005000 réis e pulso livre.

•
Também se acham a concurso, pelo 

mesmo espaço de tempo, dous logares 
de cantoneiros, um na estrada de Rio- 
mau e outra na concelhia n.° 24, d’este 
concelho.

O juiz de direito, sr. dr. Fernandos 
comarca de Barcellos, é 

transferido para a comarca de Guima
rães.

Com a caderneta n.° 60 terminou a pu
blicação d’esle notável romance dc João 
Chagas, cuja apparição tanto ruído fez no 
nosso mundo lilterario.

Os snrs. Libanio & Cunha, os benemé
ritos e incansáveis editores lisbodensas, po
dem gloriar-se dc terem lançado a publico 
uma das melhores edições que em Portu
gal sc tem produzido, com nilida impres
são, optimo papel, interessantes gravuras.

Felicítamol os por isso.
Madame Sans Gene

Recebemos a caderneta n.° 44 d este ex- i 
traordinario romance militar c dramalico ; 
de Edmond Lepellelíer. cxlrahido da peça ' 
lhealral de Viclorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros lhea- ; 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Scculo» e

cionár a companhia dramatica Baptista 
Machado, que actualmente representa 
em Vianna do Castello, onde se encon
tra ha quatro mezes.

Segundo nos informam, a companhia 
tem alguns artistas de merecimento, a 
qual deve chegar a esta cidade por to
do esto mez.

São concorrentes aos logares vagos no 
l.° grupo dos lyceus da 3.B circumseri- 
pção académica os nossos amigos srs. 
drs. Francisco José de Faria e Antonio 
Casimiro da Cruz Teixeira Júnior.

*'
Foi muitissimo concorrida a missa do 

7.® dia que na sexta-feira se celebrou na 
egreja do Seminário, por alma da sau
dosa finada D. Candida Augusta d’Arau- 
jo Queiroz.

' As Duas Rivaes
Recebemos as cadernetas n.oS 36 e 36 

d’eslc extraordinário romance dramalico, 
por Xavier de Montépin. vers&o de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo inlercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
polos arrojados editores, os srs. Belem & 
C.“ rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Uma doidivanas
Recebemos a 11.a caderneta deste bell° 

romance da collecção Paulo de Koch que 
está sondo primorosamente editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

Almanak da Provincia do Minho 
para 1899

Entrou no prelo esle utilíssimo almanak 
(6,® anno da sua publicação) que se divide 
em ires parles : Calendário e indicações 
ulcis—Braga o seu districlo — Vianna do 
Castello e sen districlo.

Recebem-se annuncios e indicações até 
ao lim dc setembro na Livraria Central, 
largo do Barão de S. Martinho, 60. Braga.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei do 4 dc maio 

de 1896 (actualmente em vigor) seguido 
de Reperlorio alphabclico e da Tabclia do 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridades e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolhcca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oílicia- 
c a unica que lera Reportorio, iraportan, 
te auxilio para a facil consulta da obra- 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabclla.de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Damos em seguida a designação dos 
dias marcados para a inspecção dos man
cebos d’este concelho, recenseados no 
presente anno para o serviço militar :

O comboio correio que devia chegar 
na quinta-feira ás 8 horas da noite á es
tação d’esta cidade, por motivo de des- 
csrrilamento em Nine, só chegou ás 2 
horas da madrugada de sexta-feira.

A machina saiu dos «rails» com duas w 
carruagens que levava atrelladas tom 1 senho.—No titulo Ranço de Portugal — 
bando todas. Os passageiros que iam nas na palavra—de -apparece a ultima let- 
carruagens receberam ferimentos de I tra imperfeita, parece mais um — F - em 
pouca gravidade. ■ logar de um — E.— As lettras da data

I das series c das palavras— O Governa-

*
Já partiu para Lisboa, a fim de se 

apresentar á junta de saude do ultramar, 
o nosso amigo sr. capitão Eduardo Silva.

*
Reuniu-se no domingo passado no sa

lão da Associação Catholica a convite 
dos parochos o diversos cavalheiros d’cs- 
ta cidade, grande numero de industriaes 
e operários, a fim de se tratar da ins- 
tallação d um Circulo Catholico dc Ope
rários.

Depois do aberta a sessão foram ex
plicados os fins da nova aggremiação e 
as vantagens que d’ella advém para o 
operariado.

Na terça-feira á noite, reuniu-se a 
commissão installadora d'esta aggremia
ção, para se tratar da recepção que se 
hado fazer aos operários do Circulo Ca
tholico do Porto, que cm numero de 200 
veem a esta cidade, amanhã, acompa
nhados de suas famílias, em comboio es
pecial, para assistirem á inauguração do 
Circulo de Braga. Tomará a presidência 
geral da commissão installadora s. ex.a 
rev.'"* o sr. Arcebispo Primaz.

E' considerável o numero de operá
rios que já se acham inscriptos como so- 
cios do circulo.

Os rcspectivos estatutos já foram sub- 
mettidos á approvação competente.

•
A policia civil d’esta cidade fez ha 

dias uma rusga ás casas de jogo, não 
effectuando d'esta vez prisão alguma.

«
Estão marcadas as audiências geraes 

no presente trimeste, para julgamento 
de diversos réos, nos dias seguintes :

22 d’outubro —José Joaquim Gomes, 
Hlguiâo rln olí.^nÒó no vogiato linptis— 
mal.

26—Marcellino Gonçalves, por atten- 
tado contra o pudor.

28—Alexandre Ferreira, Francisco 
Fernandes de Moraes, Manoel Agosti
nho Pinto, Antonia Maria d’Oliveira e 
Domingos José de Sá, accusados de fa
brico e passadores de notas falsas.

Carlos Coutinho não responde n’estas 
audiências, porque aggravou para a Re
lação do Porto do despacho que o pro
nunciou.

dor c O Director — são tão mal feitas edição muito cuidada o primorosa, illus- 
que mudam o caracter da lettra origi- I traí,a com Mllns oravnrae 
nal. O tamanho das notas falsas faz dif- | 
ferença do das boas, no retângulo, 4 mi- ;

Estão concluídas as 
concelho.

Os vinhos são excellentes tendo ren
dido muito a uva.

A colheita excedeu a do anno passa
do, e o vinho novo tem-se vendido en
tre 205000 e 255000 réis, com tendên
cias para a alta.

—Da Povoa dc Lanhoso:
Estão findas as vindimas neste con

celho e recolhidos quasi todos os vinhos. 
A qualidade é boa e a quantidade re
gula gcralmenle por mais um terço da 
colheita passada.

—Da Regoa:
Está terminada a faina das vindimas. 

A quantidade é diminuta, a qualidade é 
boa e os preços pouco superiores aos do 
anno passado.

Lavra desanimo entre os cultivadores.
—Dc Tarouca:
Estão já feitas, na sua maior parto as 

vindimas. Ainda assim, nunca se sup- 
pôz que houvesse tanto vinho, attenden- 
do á grande estiagem.

—Do Monsão :
Pódem considerar-sc concluídos os 

trabalhos de vindimas n’este concelho. 
A qualidade e quantidade são muito su
periores ás da colheita do anno findo. 
Consurvnm-so os pruçuo <la 185000 «_ 
265000 réis cada 480 litros, mas, que 
saibamos, tèem-se feito poucas vendas.

—De Espozcnde:
Estão terminadas as vindimas neste 

concelho. A producçào do vinho é su
perior á do anno passado, c a qualida
de magnifica.

Tabclla.de


FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
0 CRIME DA SOCIEDADEConcurso

F.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Ediiores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

AS DUAS RIVAES
F.

Concurso

O «GLVAGEH

Comarca de Vi'la Verde
de

0 presidente, 0 SELVAGEM

A Camara Munici
pal do concelho de

Edição illusirada comjcromos 
e gravuras.

Romance de palpitante 
actualidade <

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

0 INSURRECTO
Monologo dramatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Proço 60 réis.

—*—
Uma conspiração a bordo

Episodio da primeira viagem de 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retraio c fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 rèis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de-F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 c 91. 
Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBUURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bclem & C.® vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas cs- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio d > escrivã » do 3.° 
officio, correm éditos de 
40 dias, citando o interes
sado residente em parte 
incerta na cidade de Lis
boa, Maneei José da Cos
ta, da freguezia de Penas- 
cacs, d’esta comarca, pira 
todos os termos até final 
do inventario orphanologi- 
co por obito dc Francisco 
José da Costa, da referida 
freguezia, sem prejuízo do 
seu andamento e sob pena 
de revelia.

Verifiquei : — 
PeSsanha.

Manoel Antunes de 
Araújo Lima. (1073 |

O presidente da camara,

Manoel Antunes de
Araújo Lima. (1072

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

mg-Oà SEMAHA-SÍ? BEIS
Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou õ folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se Satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no e<criptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaluras.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Comarca ile Villa Verde
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
qui111o oílicio—Guima
rães—correm éditos de 
sessenta dias, citando 
interessado José da Sil
va, auzenle em parte 
incerla nos Eslados- 
Unidos tio Brazil, pa
ra todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Vieira de Sou
za, que foi moradora 
na freguezia de Goàes, 
d’esta comarca, sem 
prejuízo do seu 
lar andamento.

Verifiquei : — PES
SANHA. (1070)

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oíTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, oílcrecendo lhes a emoci- 
nante obra

regu-
1 Os românticos

II Flôr d’enlre as fragas
III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papeie typo novo, devendo as illustrações ori
ginaes ielercalladas no texto corresponderem approximadamenie 
a uma por cada distribuição!

120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino
Assigna-se etn Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do 

Norte, 143 e nas principaes lizrarias e em lodos os estabeleci
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

Éditos de 40 dias
Pelo juizo dc direito da 

comarca de Villa Verde c 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio, correm éditos dc 
40 dias, citando o iiilc-

I T ORIGINAL DE Q 

João chagao

Perante a Camara 
Municipal do concelho 
de Villa Verde, e com 
auclorisação do gover
no, está aberto concur
so por espaço de trin
ta dias, a contar da se
gunda publicação (Pes
te annuncio no «Dia- 
rio do Governo», para 
provimento do 3." par 
tido de facultativo mu
nicipal, séde em Villa 
Verde, e com venci
mento annual de réis 
4003000 e pulso livre.

Os concorrentes de
verão apresentar os seus 
requerimentos acom
panhados de diploma 
passado pela Universi
dade de Coimbra, ou 
por qualquer das es
colas medicas de Lis
boa e Porto, e dos de
mais documentos a que 
se refere o artigo 2.° 
do regulamento de 24 
de dezembro de 1892.

Villa Verde, 13 de 
outubro de 1897.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

PorXAVIIlR »i: ÍIOXTÉPIX
XAVIER DE MOXTÈPIN, sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no
vo aos seus trabalho^ litlerarios, a pedido d’um seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo ifelle uma carta cujo fac simile 
so encontra n’uma das primeiras paginas d‘este romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIVAES romance cuja publicação está actualmenle 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n’aquolle portentoso meio litlerario, em que as edições se 
siirpodem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que pnr isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumstancias especiaes em que a obra foi escripta, e á 
elevada cotação do nome do seu auctor; constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recomroendaçOes para este taabalho admi
rável cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
dc e-nrmes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
leem enxi'i'do e distinguido sem pre, e aos quses mais urna vez 
manibstamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle d esle romance
l.o brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até ã barra, e junlamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, ' edro d Alcanlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sol do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2.® brinde a disti ibuir no íim da obra
Panorama da chiado do Porto

■Copia dc photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as po rles monumentaes D. Luiz n D. Maria Pia, c a 
parle da cidade até ó torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de li cores o modo 72 por 60 centímetros.

EMPREZA L1TTERAR1A L1SB0NENSE
Libanio & Cunha — editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Crmillo
Por Alberto Pimeníel, illustrações de Conceição Silva 

l.a Parte - 0 HOMEM FATAL 2,a Parte - A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

j IV O esqueleto
| V Um rapto

VI A costureira do Candal.

ressado residente em par
te incerta nos Estados do 
Brazil, José Pimenta, sol
teiro. da freguezia de Gê- 
mc, d'esla comarca, para 
todos os termos até fina, 
do inventario orphanolo- 
gico por obito de João Pi
menta, (la referida fregue
zia, sem prejuízo do seu 
andamento e sob pena de 
revelia.

Verifiquei : 
Pessanha.

Annuncio j
No processo de fal- 

lencia requerida por 
José Antonio da Cu
nha. negociante, (Lesta 
povoação, freguezia e 
comarca de Villa Ver
de, e outro, foi, por sen
tença de oito do cor
rente, proferida n’este 
mesmo processo,julga 
do em estado de que
bra o dito José Anto
nio da Cunha, que vo
luntariamente se apre
sentou no Tribunal do 
Commercio, marcando 
aos credores o prazo de 
sessenta dias para re
clamação de seus cré
ditos. Nomeou-se para 
administrador da mas
sa fallida Francisco Au
gusto Dias Ferreira da 
Cruz, de Gême, e pa
ra curadores fiscaes os 
credores Joaquim Jo
sé Gomes da Cosla.de 
Villa Verde, e Domin
gos Luiz da Silva, de 
Barbudo, que serão in
timados, ordenando se 
cumprisse o paragra- 
pho unico do artigo 
694.° do Codigo Com- 
mercial.

Verifiquei : — Pes
sanha. (1071)

Villa Verde, faz saber 
que se acha aberto con
curso, por espaço de 
trinta dias, a contar da 
publicação deste na 
«Folha de Villa Ver
de», para provimento 
de dois logares de can
toneiros, um da estra
da de Riomau, e ou
tro da concelhia n."24 
(lanço de Villa Verde a 
S. Geraldo), com o sa- 
lario de 180 réis.

Os concorrentes de
verão apresentai os seus 
requerimentos docu
mentados nos termos 
do artigo 2.° do regu
lamento da viação mu
nicipal.

Villa Verde, 13 
outubro de 1898.

Cosla.de
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FOLHA DE V1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos ullimos tempos!
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne
0

I
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= Lisboa.
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0 FILHO DE DEUS
III LI VIU) INDISPENSÁVEL

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1898
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A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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I PARTE — Os <
II PARTE — A escripta c

III PaRTE — Analyse dos signacs

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

Q- 
=3

-53

_o

i 
ê 

tXJ

cz?

PS 
c/o s s s
<x>

§
<x>

<=> 
ictíG^>- O=J 
QQ 
S 
ccJ

■0X3
C3

09 
*Ctí' 

'S 

i? 
cd

ca 
Cd 
■oo 
os

£ 
Gx.
03 •ô
«o

c
CZ2 
E3

Um tomo todos os mezes 
uma extraordinária narrativa! 

as côres mais vivas as scenas sem egua,

0 meu vizinho Ray mundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..........

o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBL1OTHECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhoiogia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC

Perito cm exames de letra nos tribunaes do l.“ instancia e superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas 

exames e os peritos
. ‘ > as suas modificações
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2? edição

Preço. . . . 800 réis
Guillard, Aillaud & C.a

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

WdBBTM
A obra consta de cinco volu 

ines distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Cuillard, Ailaud C.a
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura BrazTT

— Um anno — 28<&000 réis
— Seis mezes — 15&000
— Tres mezes — 8&000
— N.° e molde cortado— 1&000

O numero com um molde cortado e
150 » — figurino colorido — 1§200

ASSIGNATURA PERMANENTE

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em níaterias civil e penal
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

I_________________ I
300 RÉIS

0 tomo de 5 caderne
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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Uma caderneta por semana
Madame Sans-Gêne é

onde são pintadas com i 
d’um agitado periodo hislorico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, eslá destinado 
entre nós a um exilo sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosainenie a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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11HIODBILLDSIBHDB 
ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos tres calções, 1 

vol. illuslrado . ’ .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus-

trados........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatura permanente para qualquer d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é extremamente modico, pois custará apenas carto
nado, 900 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravaras francezas

Tela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
vcrositneis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LTNFANT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Clama ã índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rci D. Manoel c de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K iim grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

das prospeclos. Acceitam-se correspondentes n‘esla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 

nh a, 26- Lisboa.
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolbctno 
famigerado romance intitulado

As Mulheres, o .logo e o Vinho
uma das magnificas producçõe» do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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600
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